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O Projeto“Resgate e Valorização do Patrimônio Cultural Fronteiriço” foi elaborado em conjunto pela Intendência 
de Cerro Largo, Uruguai, e o Município de Bagé, RS, Brasil. O Município de Bagé, então, apresentou-se ao 
chamado realizado pelo Programa de Projetos de Cooperação Técnica Descentralizada Sul-Sul, da Subchefia de 
Assuntos Federativos da Presidência da República(SAF/PR) e a Agência Brasileira de Cooperação 
(ABC/MRE). 
 Em Abril de 2015, vencendo processo licitatório, a empresa Parnaso Arquitetura, inicia o trabalho, divido 
em cinco produtos: 
 Levantamento do Patrimônio Cultural do Departamento de CerroLargo; 
 Plano Departamental de preservação; 
 Elaboração de Manual de Manutenção de Edifícios Patrimoniais;  
 Normativa resultante do inventário; 
 ElaboraçãodeAnteprojetoparaarestauraçãodeumaconstruçãodevalorpatrimonial. 
 A equipe de trabalho está composta por profissionais brasileiros e uruguaios.  
 O primeiro produto, que está concluído, é o tema de nossa apresentação. 
 Foram visitados todos os locais identificados pela Intendência de Cerro largo como de interesse a 
preservação e os bens declarados Monumentos Históricos Nacionais Uruguaios através da Lei 14.040 de 
20/10/1971, Estes locais compreendem obras arquitetônicas, de engenharia, monumentos, lugares históricos e 
paisagens, tanto urbanos como rurais. Foram ainda acrescidos, pela equipe de consultoria, exemplares destas 
categorias, além da identificação de acervos documentais e museológicos, bibliotecas e locais com potencial 
arqueológico e paleontológico, além do patrimônio imaterial.  
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Cerro Largo “um departamento com história e relevância” 
 O patrimônio cultural de um povo ou comunidade está composto por bens que 
representam e constituem suas identidades; são como elos visíveis e invisíveis que fazem com 
que as pessoas reconheçam-se como partes de um mesmo grupo, apesar das diferenças. 
Cerro Largo é um Departamento com história e relevância, repleto de vestígios e belas 
paisagens. Em seu patrimônio cultural existem representações de grande valor simbólico que 
demonstram a construção de sua sociedade. 
 Este trabalho pretende demonstrar através de imagens e relatos muitos dos bens 
culturais materiais, assim como os imateriais do departamento, com intuito de  recordá-los, 
contemplá-los, divulgá-los e fundamentalmente valorizá-los.  É uma aposta no resgate das 
pessoas e sua história, da memória, e da diversidade cultural. 
 A primeira parte refere-se ao surgimento histórico de Cerro Largo, para depois 
apresentar imagens, que refletem modos de vida, tradições, costumes, feitos históricos, formas 
de ser e de fazer de sua população.  Escritores, poetas de renome, artistas destacados, 
políticos, caudilhos, soldados, matreiros, gauchos, paisanos e chinas, são os protagonistas. 
 Depois incursionaremos por algumas das profissões antigas, artesãos como 
talabarteros, guasqueros e colchoneros, aparecem junto a outras, também de grande 
importância como curanderos, mayorales, lavanderas e pasteleras.  Nos detivemos também 
nos meios locais de comunicação e sua evolução, diários, revistas, rádios e canais de 
televisão, que também constituem testemunho da história departamental. Finalmente, 
selecionamos uma lista de palavras da linguagem fronteiriça do Uruguai, repleta de 
significados, demonstrando a singularidade nas formas de comunicar-se. 
 Conhecer, rever, refletir, conservar e transmitir os bens culturais do Departamento é 
uma estratégia para que a população aproprie-se da sua  identidade. O exposto constitui uma 
transferência muito importante da memória histórica que está sendo feita a partir de  uma 
perspectiva de construção permanente do patrimônio, que inclui fundamentalmente a 
significação e re-significação social, histórica e cultural desde o passado até o presente. 
 Esclarecemos que o conteúdo deste trabalho não pretende abarcar toda a enorme 
riqueza temática que envolve a diversidade cultural da fronteira, mas especialmente  o 
desenvolvimento dos períodos mais significativos. 
 O resultado deste trabalho tornou-se um convite para desfrutar e valorizar os bens 
culturais tangíveis e intangíveis de Cerro Largo, através de imagens de hoje e de ontem, dados 
históricos, testemunhos arquitetônicos, entendendo estilos de vida e cultura na fronteira, onde 
sua singularidade e diversidade cultural transparece desde sua origem até o presente. Pretende 
ser uma mensagem de Cerro Largo à sua gente e ao Uruguai,  a partir de um rincão cheio de 
tradições e vestígios da história, que nos envolvem e transcendem fronteiras.  Homens e 
mulheres de outros tempos, que pertenceram ao passado estão de alguma maneira presentes 
formando parte do patrimônio departamental, através do legado de exemplos, coragem e 
tenacidade.  Para exemplificar, temos algumas imagens muito representativas para resumir 





Fig. 5- Construção da Ponte Barão de Mauá 
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A metodologia deste trabalho baseia-se em uma abordagem trans e multidisciplinar, com 
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